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IDÉIAS AO LÉU 


UMA DIGRESSÃO A PROPÓSITO DE "O AVESSO DA DIALÉTICA" 


Paulo Eduardo Arantes 


Mes pensées, ce sont mes catins. 
Diderot 


Por que ler Hegel à luz de Nietzsche, como quer Gérard Lebrun?* 
Com o perdão da enormidade, não seria muito mais razoável passar de 
uma vez à ordem do dia e, antes de prosseguir, examinar à luz da expe-
riência contemporânea a possível atualidade de um clássico que afinal fez 
justamente da capacidade de elevar o Presente ao plano do Conceito a 
prova dos noves de toda filosofia? Além do mais, onde a vantagem na subs-
tituição de uma mitologia por outra, salvo a graça involuntária na troca 
do Saber Absoluto pela Vontade de Potência? A resposta não deve ser pro-
curada exclusivamente nas preferências do Autor. Tampouco seria o caso 
agora de procurá-la — e encontrá-la facilmente — no tributo pago ao es-
pírito do tempo, que tornou o confronto Nietzsche x Hegel um tópico 
obrigatório do pensamento francês desde os idos de 60. Pelo menos o 
primeiro impulso na origem desse alinhamento em perspectiva pode ser 
encontrado nas idiossincrasias do gênero cultivado por Lebrun com mão 
de mestre. 


Por mais que modifique seus procedimentos, a assim chamada Es-
cola Francesa de História da Filosofia continua funcionando em circuito 
fechado. Ora, quem se formou nesta Escola sem janelas sabe muito bem 
que não tem o menor cabimento submeter uma filosofia ao teste da reali-
dade. E sabe também que se deve justamente ao Prof. Lebrun a mais notá-
vel demonstração de que a autonomia moderna do discurso filosófico tem 
como contrapartida a evaporação do seu referente. 


Nessas condições, dar satisfação às exigências do dia não faz sequer 
sentido. Por incrível que pareça, ocorre que estamos batendo na porta 
certa. Dentre os historiadores franceses da filosofia, ninguém mais inte-
gralmente devotado à denominação dos impasses da vida moderna do que 
Gérard Lebrun. Só que nos moldes de uma estratégia argumentativa cen-
trada nos usos e costumes de um gênero pouco prestativo. Percebe-se mes-
mo nos seus escritos a clara intenção de reanimar um domínio tradicional 


(*)  Gérard Lebrun, O 
Avesso da Dialética — He-
gel à luz de Nietzsche, São 
Paulo, Companhia das Le-
tras, 1988. 
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da cultura ensaística francesa sob permanente ameaça de asfixia. Assim, 
"avaliando" a dialética hegeliana a golpes de martelo nietzschiano, o ponto 
de fuga incansavelmente perseguido por Lebrun foi sempre o da mais es-
trita atualidade — até demais, pois também se atina com a hora certa do 
presente pela distância que se toma dele. Resta ver no que dá tal pro-
grama de atualização a todo vapor quando se proíbe ao mesmo tempo os 
meios de realizá-lo. Dentre eles o cuidado preliminar em restituir às idéias 
filosóficas sua espessura histórico-social de origem, laminada por esse cons-
tante atrito entre elas a que se costuma dar o nome de história da filosofia. 


I 


Sirva de amostra o seguinte passo. A certa altura de sua interpreta-
ção do paradoxo hegeliano que é o descrédito da potência no campo po-
lítico — um "poder sem a força" —, Lebrun sugere que as variações de 
Michel Foucault em torno do "poder invasor e insidioso" descrevem em 
última análise também o "aperfeiçoamento do Estado hegeliano". Admi-
tamos que a descoberta tardia da sociedade administrada que se espelha 
parcialmente na "microfísica do poder" — mais por contato direto do que 
em virtude de uma reflexão histórica que jamais ultrapassou o limiar do 
século XX — resuma o mais substantivo da hora presente. Seria preciso 
então explicar como foi possível a um professor de filosofia na Berlim da 
Restauração, lidando com sobras bem encasteladas do Antigo Regime e 
percepções modernas as mais desencontradas, antecipar formas atuais de 
controle social. Não estou afirmando que esta convergência é impensável 
— ela até que é mais freqüente do que se pensa, a ponto de ser considera-
da expressão da natureza mesma do desenvolvimento da ordem capitalis-
ta. Pelo contrário, estou apenas procurando reapresentá-la como uma ex-
pectativa razoável, porém em termos, estes sim, impensáveis do ângulo 
expositivo segundo o qual Lebrun encara a contemporaneidade de um 
sistema filosófico. Para que o parentesco presumido entre o Estado-ético 
concebido por um intelectual alemão (de fato mais de uma geração deles) 
nos primórdios da Era Burguesa e o complexo político-econômico-social 
que é o Welfare State (pois foi nesse colosso que esbarrou Foucault quan-
do pensava estar aposentando a noção de Estado) lance alguma luz sobre 
os dois extremos da equação, seria preciso antes de tudo identificar o pro-
cesso que os unifica, e ajustar em consequência a interpretação do discur-
so hegeliano à matéria social formalizada por ele, que de resto não é ja-
mais bruta e necessita ser reconstruída. Só então poderíamos começar a 
responder à pergunta que realmente conta: o que tem a dizer hoje o co-
mentário do raciocínio hegeliano? Quase nada, enquanto não soubermos 
reconstituir os termos historicamente exatos da comparação. 


Voltemos ao Estado hegeliano aperfeiçoado. Relendo os textos, Le-
brun redescobriu nele, em lugar da "mera dominação", a principal ins- 
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tância da Bildung (melhor não traduzir). Um letrado alemão do século pas-
sado não empregaria esta palavra em vão. Picado no entanto pela mosca 
da polêmica imediata (de resto curiosamente alicerçada numa funesta es-
colha civilizacional que remontaria aos gregos do século IV), Lebrun apa-
rentemente não se interessa pelo que de fato estava em jogo na associa-
ção de época entre Bildung e Estado, sem a qual não se compreende mes-
mo o que enuncia um teorema especulativo acerca da potência interna 
de convencimento da Idéia. No que nosso Autor andou bem inspirado. 
Caso entrasse por esse desvio histórico que sem dúvida lhe cheira a análi-
se ideológica, sua linha de tiro estaria seriamente comprometida. Pois ve-
ria o professor de filologia clássica F. Nietzsche colocar entre aspas o con-
junto das "idéias modernas" em nome daquela mesma Bildung (ou qua-
se, pois as coisas pioraram um pouco desde os tempos de Goethe) que 
empurrara a dialética para os lados justamente da formação do Estado. 
Ocorre ainda que sendo tão mandarim quanto seus antecessores, Nietzs-
che andava encharcado de literatura naturalista "moderna". O segredo de 
sua dissidência consistia em saber que face mostrar em qual momento. 
Contra os modernos filisteus da cultura, o breviário de um filho legítimo 
da Bildungsbuergertum. Contra esta última, o prazer suplementar de re-
velar um segredo de família, dissecando em público tudo o que havia de 
pulsão atrofiada no subsolo do processo quase secular ao longo do qual 
o melhor da inteligência alemã sublimou sua posição em falso — que era 
a dele próprio afinal, uma espécie de dissonância apologética. Mas são aces-
sórios que não comovem Lebrun. Mas nem por isso deixam de embaraçá-
lo. É natural que toda a simpatia de Lebrun vá para a reputação de pensa-
dor maldito que Nietzsche profetizou para si mesmo; não obstante, Le-
brun acaba encarecendo inadvertidamente verdadeiros requisitórios de ins-
petor de ensino resmungando contra a "decadência", para variar estam-
pada, por exemplo, na "existência maquinal" dos estudantes que não sa-
bem mais seu grego. "Adestramentos", "domesticações" e outras tecno-
logias naturalistas de recalque e sublimação correm por essa falsa pista de 
mão dupla. Não surpreende então que ao traduzi-las na língua de Foucault, 
apresentando o Kulturstaat hegeliano como um aparelho aculturador e as-
similante, instalado no centro "normalizador" do Ocidente contemporâ-
neo, acabe reduzindo a Bildung — se for permitido por uma só vez não 
resistir à tentação de imitar Lebrun — a um knut brandido por um funcio-
nário prussiano, não por furor ideológico, está claro, pois não se pode 
honestamente atribuir à índole original de um homem o que é puro efeito 
de um a priori de civilização. Um imbroglio sem dúvida animado. Fosse 
outro o humor da demonstração e haveria por certo interesse em despa-
char, a título de variação experimental, protagonistas de Bildungsroman 
para temporadas de "disciplinarização" no Panopticon de Bentham, ou 
enviar para a ménagerie de Wedekind espíritos bem formados na escola 
da Bildungsreligion. Uma brutalidade que jamais ocorreria a Lebrun co-
meter, pois em matéria de compartimentação cultural — como veremos 
— é tão intratável quanto o educador Nietzsche. 
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Em suma, para que o raciocínio hegeliano ainda possa assustar  e  
desencaminhar, é necessário despojá-lo da matéria histórico-social que de-
l imita o âmbito prát ico imediato do seu valor  de verdade.  Mesmo assim, 
a última palavra de Lebrun sobre a dialética — uma estratégia cristã de cul-
pabil ização e dominação indolor  — sugere mais uma assombração vinda 
dos  conf ins  dos  tempos  do  que  uma ameaça  t ramada  no  coração  do  
presente. 


II 


Retomemos sob outro ângulo a determinação lebruniana de venti-
lar  com os ares do tempo a antiga discipl ina,  não sem antes reconhecer,  
quando se tem em mente a impaciência dos doutr inários,  a  inegável  fun-
ção profilática que a neutralização provisória da verdade material das filo-
sofias sempre exerce.  Acontece que a compreensão interna,  porém sem 
horizonte, preconizada pela Escola, principalmente em sua versão estru-
turalista mais radical, viu-se condenada a um interminável comentário de 
interesse local. Homem de espírito, Lebrun temeu menos a exegese de cos-
tas para o fuso histórico das formas e seu lastro material,  do que a dana-
ção  da  monotonia .  Fugindo com razão  da  redundância  de  que  a  fábula  
borgiana do leitor rigoroso do Quixote é a apoteose, preferiu não a mito-
logia comparada e reciprocamente anulada, mas por assim dizer encadea-
da.  Explico-me.  Seus admiradores,  alunos e lei tores,  sabem como reco-
nhecer à primeira vista um verdadeiro Lebrun — nesta boutade, por exem-
plo: "o Espírito-do-mundo não passaria, então, do Gênio Maligno do su-
blunar?". Pela ordem (inversa), Hegel, Descartes e Aristóteles empareda-
dos  numa só  f rase ,  cu jo  e fe i to  a l iás  não  é  d i f íc i l  p resumir .  


Os que passaram pela Escola cuja fundação se costuma datar mais 
ou menos dos tempos longínquos de um Boutroux,  de tanto virar  e  revi-
rar os fascículos da monumental História de Bréhier — justamente quem 
afirmou que o essencial de uma filosofia é uma certa estrutura —, acaba-
ram embalando a fantasia de dominar um dia na ponta da língua, com re-
quintes de especialista, todo o elenco de situações, autores e citações da 
História da Filosofia,  o que nem de longe sequer era o caso do próprio 
Bréhier — enfim, completar o álbum de figurinhas como dizia, se não me 
engano,  Ruy Fausto.  Menos um sonho pueri l  de onipotência do que a in-
versão do pesadelo recorrente do aprendiz condenado aos trabalhos for-
çados em que consistia a maratona de dissertações prescrita pela regra fran-
cesa e para as quais ,  colhido sem dúvida dans les  textes,  o léxico a que 
se resumia uma História da Filosofia onde tudo se compara e as querelas 
f icam sempre em família ,  fornecia a matéria-prima obrigatória. 


Boa parte do crescente fascínio exercido pela personalidade filosó-
fica de Gérard Lebrun ainda se deve à impressão muito forte de que tal  
fantasia se encontra na iminência de se realizar. O que de fato está ocor-
rendo,  na forma de uma incomparável  mise en scène de idéias sem terr i-  
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tório. Sobre o fundo da História da Filosofia percorrida de A a Z, de prefe-
rência em todas as direções e com o tirocínio do perito em cada um dos 
seus capítulos, Lebrun vai multiplicando as referências cruzadas, as filia-
ções insól i tas onde as diferenças de hora histórica importam menos do 
que a velocidade migratória dos grandes temas e palavras-chave do reper-
tório. E aos poucos vai se delineando a imagem de uma enorme farândola 
em que os pensadores, dançando em roda, interpelam-se uns aos outros. 
Não há dúvida que a má sina da exposição monocórdia, que punha chum-
bo na dicção cinzenta dos mestres do método estrutural,  foi banida para 
sempre, em benefício de uma presteza inigualável na inteligência polêmi-
ca. Em compensação é difícil descartar a sensação de fantasmagoria entre 
quatro paredes.  Essa a estufa retórica onde germinou o projeto sem 
atmosfera de passar a dialética hegeliana não pelo crivo da atualidade re-
construída na sua complexidade, mas pelo filtro de um outro capítulo da 
história da filosofia. 


III 


Isso posto,  é preciso acrescentar  novamente que Lebrun é o pri-
meiro a abrir e escancarar janelas por todos os lados. Aqueles para os 
quais ler, ouvir e, se possível, imitar Gérard Lebrun tornou-se uma segun-
da natureza filosófica sabem que não exagero se evocar suas aulas, confe-
rências e escritos sob o signo de uma avalanche de repentes, apartes im-
provisados em cena aberta, leitura dramática de paráfrases (onde convi-
vem lado a lado conceitos cabeludos e sintaxe coloquial) ,  provocações 
entre parênteses, digressões burlescas, alusões picantes, farpas e bouta-
des de toda ordem e sobretudo muitas analogias e comparações inespera-
das. Não se trata apenas dos recursos usuais de carpintaria (empregados 
porém com arte inimitável) destinados a manter acesa a imaginação de ou-
vintes e leitores. São também variantes surpreendentemente animadas da 
exemplificação didática imprescindível, que começa na sala de aula e con-
t inua sob outras formas no texto impresso.  Uma técnica inconfundível ,  
a r igor indiscernível  do modo exposi t ivo assinalado há pouco:  no meio 
do redemoinho, o exemplo, nas suas mais diversas encarnações mas en-
tendido antes de tudo como uma antena do discurso sem tempo dos filó-
sofos ligada nas idas e vindas da maré ideológica contemporânea. Tudo 
somado, quem poderia exigir mais? Sirva de contraste uma breve refle-
xão melancólica. 


Quem por dever de ofício precisa ensinar filosofia e, portanto, tro-
car em miúdos na sala de aula terminologia e argumentos sem continuida-
de evidente na cul tura viva do momento (e esta é tudo menos uma evi-
dência), não esquece facilmente (pois o trauma se renova impiedosamen-
te)  o mal-estar  constrangedor que envolve a todos sem exceção na hora 
difícil   da   exemplificação. Invariavelmente despencamos de algum pínca- 
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ro abstruso na mais vexatória indigência. Inépcia de um tempo de pig-
meus ou sina de um gênero literalmente imprestável? E não é só o profes-
sor: o filósofo também morre pelo exemplo. Se alguém com apetite se 
dispusesse a reescrever a história dos sistemas filosóficos através dos seus 
exemplos mais característicos, na certa se defrontaria com um sottisier mo-
numental. Há sem dúvida um lado pueril nas perguntas radicais, respon-
sável em boa medida pela infantilização do argumento filosófico à cata 
de exemplos na experiência próxima. O mais provável é que a arte de exi-
bir uma significação de outro modo inabordável numa imagem elementar 
— e que por isso mesmo deixaria de sê-lo — ande tão proibitiva que não 
esteja mais ao alcance de um simples professor de filosofia. Como pedir-
lhe em circunstâncias tão adversas que transponha esse abismo no fundo 
elementar? Como Lebrun não é qualquer, continuaremos insistindo. 


Houve é claro períodos de exceção, em particular na tradição fran-
cesa que nos interessa mais de perto. Refiro-me à Era Temps Modernes, 
ao longo da qual também foram ao menos abalados alguns dos mais arrai-
gados hábitos dissertativos da filosofia universitária francesa. No capítulo 
comprometedor da exemplificação filosófica então, o panorama alterou-
se substancialmente. Com o enxerto francês no edifício abstruso da feno-
menologia alemã de matéria recolhida de uma experiência social da inteli-
gência quase única na Europa, inverteu-se a arquitetônica dos valores filo-
sóficos. Pensemos nos tijolos sartrianos: no topo, teoremas arrevesados 
hoje em dia quase ilegíveis, na base, arejada pela mão bem assentada pela 
experiência intelectual referida acima, a aclimatação milagrosa daquela al-
garavia na forma de situações exemplares, variando da quase ficção à po-
lêmica política quase nada provinciana malgrado o atraso relativo do país. 
Sob todos os aspectos, uma mescla estilística capital de resultados por certo 
desiguais, do melhor ensaio francês finalmente reinventado ao mais cari-
cato jornalismo insuflado pela fraseologia da autenticidade. Não nos es-
queçamos todavia que o "exemplo" atingia enfim a maioridade cultural 
por obra de autores formados igualmente na escola francesa da Disserta-
ção filosófica: em larga medida o novo ensaísmo ainda procedia daquela 
tradição, bem como as inevitáveis recaídas. 


IV 


Parece inegável que a tradição verdadeiramente moderna firmada 
por essa guinada decisiva na cultura filosófica francesa acabou ajudando 
Lebrun a contornar a provação assinalada acima. A renovação dos assun-
tos citáveis, por outro lado, também rejuvenesceu a índole dissertativa ca-
racterística da história da filosofia segundo a Escola francesa — da qual 
não estou em absoluto maldizendo, basta pensar por contraste na pasma-
ceira dos estudos alemães por assim dizer correspondentes. Digamos que 
nosso Autor desenvolveu-a superlativamente, na forma ainda pouco usual 


66 







NOVOS ESTUDOS Nº 25 - OUTUBRO DE 1989 


de uma história da filosofia aplicada. Na falta porém de uma reconstrução 
histórica material, abafada por grandes filiações genealógico-culturais, o 
que há de vertiginoso e desconcertante na arte lebruniana de citar situa-
ções do repertório filosófico se deve em grande parte à aplicação imedia-
ta de noções mal aclimatadas e que assim fulminam a queima-roupa os al-
tos e baixos da paisagem ideológica próxima, conservando embora o atra-
tivo infalível da justaposição erudita. 


Nem sempre foi assim. Salvo engano, esta tendência declarou-se e 
reforçou-se em meados dos 70 a partir da estréia brasileira de Lebrun no 
"jornalismo" de idéias. Os dois livros anteriores (respectivamente, Kant 
e Hegel), mesmo impregnados sem alarde pela conjuntura intelectual do 
momento (a Ideologia Francesa nos seus primeiros e mais sóbrios capítu-
los), eram teses austeras. O gênero de espírito que está nos interessando 
agora encontrava-se praticamente confinado na sala de aula, nas "disser-
tações" e outros pequenos escritos de circunstância que deixava circular 
na intenção dos alunos e colegas mais jovens. Sem dúvida um aconteci-
mento: nas páginas culturais da imprensa diária, Lebrun ia completando 
nossa educação filosófica. Finalmente passara à ordem do dia, mas arras-
tando consigo antigos obstáculos. Fingindo passear ao léu como o ensaís-
ta que procura e acha o seu caminho na lógica interna dos objetos joga-
dos à praia pelas alternâncias de um processo cultural de cujos conflitos 
se alimenta, Lebrun na verdade esgrime sem descontinuar o mesmo alvo, 
o homo ideologicus, a seu ver o grande espectro a rondar o nosso tempo. 
Não é esta a única incongruência. São escritos de combate — o Autor co-
gitou por um momento chamá-los, como Sainte-Beuve, Meus Venenos — 
que no entanto descartam frontalmente a noção (teoria e prática) de Críti-
ca, sem a qual nenhum ensaio sobrevive enquanto tentativa de esclareci-
mento. Devassar o que os conceitos dissimulam? A formulação é proposi-
tadamente moralista: só os espíritos religiosos estão interessados em des-
mascarar, demistificar, desalienar etc. Não é a primeira vez que veremos 
Lebrun revertendo a tradição crítica no seu contrário, alegando temer o 
risco da contaminação ideológica do crivo ao qual se costuma submeter 
as idéias e os seus interesses, de sorte que o verdadeiro doutrinário vem 
a ser o próprio crítico. Daí o pior: o impulso emancipatório sem o qual 
a crítica perde a sua razão de ser sempre acaba indo longe demais. Ao con-
trário, a "suspeita" do "avaliador" se detém nos primeiros passos, por 
esse lado não há o que temer pois nada nem ninguém será efetivamente 
julgado, muito menos pelo famigerado "tribunal da história": ao avalia-
dor não interessam posições de classe (para falar no jargão que nosso Au-
tor mais detesta) mas "interpretações", códigos culturais através de cujas 
grades hermenêuticas as coisas são nomeadas — no limite, uma "agonísti-
ca" em que todo conflito é de interpretação e toda luta, entre "tomadas 
de posição infra-racionais", contra as quais não adianta mesmo argumentar. 


Como não se pode portanto pensar sem pré-juízos, não custa ima-
ginar o caleidoscópio formado por escritos polêmicos que paradoxalmente 
não têm parte com a crítica, tomada em sua acepção mais enfática. O anti- 
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ensaio na forma do ensaio. Pois nesses comentários venenosos de idéias 
fixas, livros e outras ameaças político-ideológicas, o vezo exemplificador 
não só achou ocasião de retemperar-se como refluiu renovado para o es-
tudo historiográfico propriamente dito. Puxando mais para o lado profis-
sional nesta vertente, mais abundante em fórmulas de impacto na outra 
(os adoradores da Weltgeschichte, a pacificação final hegeliana etc), o ma-
nancial é sempre o mesmo, a História da Filosofia: induzidas ou não pelos 
hábitos do ofício, o fato é que as ameaças vêm sempre da "razão racioci-
nante", que antes de mais nada é a da tradição metafísica ocidental, onde 
entram marxismo, psicanálise, cristianismo, neokantismo... e mania de cri-
ticar. Se couber ainda uma última observação sobre o caráter compósito 
desses "passeios ao léu" que acabaram dando o tom à atual avaliação le-
bruniana da dialética, seria o caso de voltar a reparar que estão sempre 
na defensiva, conjurando alguma tentação ideológica, jamais subordina-
dos à construção de um problema: como notou certa vez um crítico (evi-
dentemente), Lebrun, quando invoca grandes impasses da história con-
temporânea, "está mais interessado em plantar espantalhos que em colo-
car problemas". Em seguida, que nesses escritos recheados de filósofos, 
filosofias e filosofemas comanda sempre a perícia técnica insuperável do 
historiador francês da filosofia (queira ou não queira, de extração radical-
raciocinante como a Terceira República dos Professores), patente no ar-
ranjo de textos e esquemas a mobilizar, mas o sobrevôo das "idéias mo-
dernas" que tutelam o Ocidente é curiosamente (vindo de quem vem) hei-
deggeriano: em lugar do Ser e seu Destino, mentalidades e estilos de civi-
lização, mas igualmente consolidados pela filosofia, em linha direta de Pla-
tão a Hegel. Por fim, única proteção contra a incessante e funesta deman-
da de ideologia, a evocação da experiência, um desvio que por momen-
tos (e estes são sempre os melhores) nos restitui à atmosfera do ensaio: 
mas são por assim dizer referências avulsas, não somam, têm até um claro 
timbre inglês na maneira de antepô-las à ruminação dos críticos como um 
derradeiro antídoto, mais ou menos como Burke se instalava nas prerro-
gativas da experiência (de classe dominante que sabe mandar por conhe-
cimento infuso) para rebater a geometria política dos jacobinos. 


Voltando: prevalecendo, como penhor de modernidade e interes-
se, a exemplificação acelerada e direta enquanto ponto nevrálgico da His-
tória da Filosofia aplicada, permanece no mínimo o risco considerável do 
desencontro fatal assinalado páginas atrás. Digamos para encurtar que Le-
brun simplesmente incorporou, na intenção polêmica que se viu, o refe-
rido descompasso. O desnível flagrante entre os termos, realçado ainda mais 
pela justaposição imediata, acarreta a desmoralização recíproca deles. Fosse 
materialista a inspiração original, o efeito ainda não seria um argumento 
mas o grande aparato filosófico em queda livre, pelo menos um prenun-
cio de esclarecimento. Não é bem este o caso, o resultado então é mesmo 
o inverso do esperado, pois afinal o que se tem em mente é a restauração, 
noutro figurino, das altas paragens das escolhas ontológicas. 


Deixando para mais adiante outra especialidade de Lebrun, igual- 


68 







NOVOS ESTUDOS Nº 25 - OUTUBRO DE 1989 


mente tributária da lógica por vezes involuntária da montagem incongruen-
te, a boutade do exemplo-piada, atenho-me a uma dentre muitas passa-
gens similares do primeiro capítulo, onde a ilustração-aplicação histórico-
política segue de perto a tradição moderna de que falávamos. Não que 
Lebrun ressuscite sem mais a desenvoltura com que um Kojève, nos idos 
de 30, procurava correspondências contemporâneas para as figuras da Fe-
nomenologia do Espírito — mas sabemos o quanto pesou tal fantasia no 
ensaísmo filosófico daquela geração. Reforçado é claro pelos cacoetes da 
Escola, algo daquele vezo ainda levaria Sartre a aplicar aos anti-objetos sur-
realistas, para melhor denunciar-lhes a impostura, nada menos do que a 
dialética hegeliana da consciência cética — mesmo nos maiores, Disserta-
ção em estado puro. 


A idéia desenvolvida no trecho em questão é mais ou menos a se-
guinte: o atalho especulativo chamado "grande homem" serve apenas para 
nos incutir a sensação de que o trabalho do Espírito-do-Mundo não tem 
medida comum com nenhuma "política finita" (a do "entendimento" em 
crise tematizada nestes termos não por acaso por Merleau-Ponty), de sor-
te que a ação histórica desenrola-se meio às cegas; o Entendimento não 
pode mesmo dominar um processo que "devasta e nada edifica". Conve-
nhamos, terminologia imprópria à parte, e à revelia do Autor: um inter-
regno materialista preparando um desfecho niilista-cristão. Mas acompa-
nhemos Lebrun: "que fosse inevitável ruir o Império, na China, ou o regi-
me do Kuomintang, isso o Entendimento histórico (ou seja sociológico) 
ainda pode explicar mediante uma combinação de causas. Porém, como 
compreenderá, partindo delas, que a China tenha se transformado numa 
nação líder do Terceiro Mundo? Daquilo para isso, que continuidade — 
inteligível — ele poderia descobrir? Como a História poderia albergar a 
previsão e as estratégias bem dirigidas, essa História que só aparece sob 
a forma da ruptura? E, no vocabulário hegeliano, para formularmos — neste 
caso — que só existe ruptura, diremos, simplesmente, que Mao é um 'gran-
de homem'. Só que isso não implica, absolutamente, que consideremos 
o mundo fadado a um nacional-comunismo cujos desígnios começariam 
a se realizar em Mao". Em suma, mediante o expediente extremo do "gran-
de homem", foco irracional que designa a escansão niilizante do drama 
histórico-mundial, graças portanto a essas defasagens é que o Espírito-do-
Mundo se deixa entrever em sua atividade, que já sabemos a esta altura 
ser nadificante. — Admiremos mais uma vez a extraordinária perícia de 
Lebrun. Podemos entretanto nos perguntar onde está de fato o verdadei-
ro descompasso, mais exatamente no que redunda uma exemplificação 
cujos termos atuais estão na dependência dessas linhas desniveladas. 


Para começar, por que "falar hegeliano" fora de época? Já do pon-
to de vista meramente didático, não seria mais razoável ilustrar o desen-
contro no coração da Weltgeschichte através da reapresentação do seu 
verdadeiro assunto, a Revolução Francesa e a nova ordem social em esca-
la mundial que daí se segue? E só então, depois de comparar esta última 
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com o curso de uma Revolução Camponesa na periferia do capitalismo 
moderno, retornar ao filósofo e constatar a instrutiva impropriedade de 
sua linguagem? Se o propósito era além do mais o de arrematar o proces-
so da dialética pela evocação da desgraça do maoísmo — desmoralizando-se 
por acréscimo, segundo o mesmo expediente das associações incongruen-
tes, todas as "longas marchas" na direção do "universal concreto", como 
é dito noutra parte —, o prejuízo não poderia ser maior. Teria sido me-
lhor não tocar no assunto chinês. Não só pela evidente e desastrosa inco-
mensurabilidade entre a (melhor) prosa universitária da história da filoso-
fia e um acontecimento de inegável importância histórico-mundial como 
a Revolução Chinesa, seja dito na língua desacreditada das filosofias oito-
centistas da história. É que uma vez desperta, a atenção do leitor não con-
seguirá mais se desviar de novos curto-circuitos, dessa vez de segundo grau. 
Não faltará então quem lembre, ao sabor dessas mesmas associações, que 
a ruína intelectual e política do maoísmo acabou arrastando consigo a do 
seu principal parceiro ideológico, a filosofia francesa da Transgressão, que 
a certo momento erigiu a Diferença chinesa pedra de toque do seu edifí-
cio fraseológico. Passados tantos anos, o maoísmo é hoje apenas uma es-
trelinha no céu da filosofia francesa. Naturalmente a aversão de nosso Au-
tor pela Revolução Cultural é de nascença, mas fossem outros os tempos 
até o "nacional-comunismo" encontraria abrigo sob a "alteridade" em tor-
no da qual gira a campanha lebruniana contra a vontade filistina de segu-
rança. Digamos que ambições de virar pelo avesso o Ocidente cultivadas 
in vitro filosófico, cedo ou tarde sucumbem à falta de atmosfera no mo-
mento de dar-lhes configuração histórica, sobretudo na forma aparente-
mente inócua da exemplificação. 


V 


Passemos ao filtro nietzschiano, que faz as vezes de retrato inverti-
do dos tempos modernos. Como o propósito é dizer a quantas anda o 
mundo através da história da filosofia, Lebrun é o mais interessado em 
passá-lo a limpo. Não sem paradoxo. Para trazer de volta ao futuro o pris-
ma nietzschiano, precisou promover o vácuo histórico em torno do seu 
passado, varrendo para debaixo do tapete o entulho fin-de siècle sem o 
qual um monumento ao kitsch como o Zaratustra, por exemplo, perde 
todo o interesse de um termo de comparação ancorado no seu tempo. 
Para tanto não lhe faltam recursos. Neste caso extremo, o último recurso 
do método se reduz a um estratagema tão arriscado quanto desconcertan-
te que consiste em "deixar operar" um conceito — de preferência de ori-
gem duvidosa — cuja interpretação prévia foi deliberadamente posta de 
lado, por se temer, como ficou indicado, tanto a simples reiteração do 
comentário tradicional quanto o déjà vu da malfadada crítica ideológica. 
Esses "analisadores" — como os denominou seu criador — ao mesmo tem- 
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po em que, por definição, neutralizam o lastro doutrinário de um sistema 
— como se exigia na escola do método estrutural —, transformam o siste-
ma assim expurgado numa "grade hermenêutica" destinada a comentar, 
ou melhor, a "avaliar" os contendores arrastados no torvelinho do agon 
contemporâneo — extrapolação que o mesmo método prudentemente ini-
bia. Aliviados de sua ganga histórica, Uebermensch (melhor também não 
traduzir), Eterno Retorno, Vontade de Potência, Vida, Decadência etc, não 
ascendem por certo ao céu das idéias mas ao plano mais pragmático de 
meros "analisadores" reunidos numa espécie de caixa de ferramentas sem 
data de fabricação nem prazo de validade. Mas quem poderá confiar em 
"analisadores" não analisados? Até mesmo em psicanálise nenhum paciente 
se arriscaria. Não ignoro a resposta: os que não temem o "perigo que vem 
do que é incerto" ,  os que deixaram para t rás a obsessão do ponto f ixo 
e tc .  Pode ser :  como es tamos no ter reno das  "aval iações" ,  por  que não 
o vôo cego de  um "aval iador"  que opera  a  esmo? Mas não é  bem esse  
o  caso de  Lebrun,  que sempre  escolhe  a  dedo os  seus  a lvos .  


Pensando bem, Lebrun é muito mais inflexível do que o mais in-
transigente dos seus adversários materialistas, pois uma faxina assim tão 
metódica e inexorável  só mesmo da parte de quem não admite que um 
pensamento de direita possa ser interessante — ao contrário dos amigos 
da "ideologia", de cujo fundo falso raramente desesperam. Sejamos jus-
tos. Sei que não é fácil ser nietzschiano hoje em dia. Ninguém mais tem 
o physique du rôle — nem mesmo, quando os tempos eram mais favorá-
veis, o saudoso Prof. Helmut Institoris. Prevenidos por algum sexto senti-
do, os nietzschianos são os primeiros a evitar Nietzsche como quem foge 
da peste. Daí multiplicarem as salvaguardas. — Um caso local: publicando 
em 1974 sua tradução das Obras Incompletas de Nietzsche, Rubens Ro-
drigues Torres Filho não dispensou a caução moral de um velho rodapé 
de Antonio Cândido, republicado em apêndice; na intenção de recuperar 
Nietzsche — um radical bissexto — para o convívio da cultura de oposi-
ção, o artigo de 1946 principiava aconselhando que se rejeitasse o con-
teúdo de suas idéias, retendo apenas para ponderação a técnica de pensa-
mento,  a t í tulo de propedêutica. . .  


VI 


Um verdadei ro  Lebrun também se  reconhece na  boutade do 
exemplo-piada, menos que um argumento mas sempre uma pedra no sa-
pato. — Vejamos pelo ângulo do piadismo no que dá a "avaliação" da 
matriz civilizacional da dialética — por certo o mais rasteiro produtivis-
mo ocidental — através do "operador" não analisado Uebermensch. Ci-
tando os t rechos famosos do Manifesto Comunista onde Marx enumera 
os feitos da burguesia, Lebrun, fingindo de reacionário rabugento, depois 
de aludir à argumentação de um parágrafo em que o surgimento de uma 
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literatura universal é o ponto final de um processo, ou melhor, de uma 
frase que principiara pela expansão mundial da economia de mercado, nos-
so Autor, como dizia, arruma jeito de encaixar um breve reparo, a título 
de comparação explicativa e expeditiva, a propósito da formação, assina-
lada por Marx, de novas necessidades que "requerem para sua satisfação 
os produtos das regiões mais longínquas e dos climas mais diversos": que 
a seu ver a mercearia de luxo Fauchon (place de Ia Madeleine), especiali-
zada nesses produtos, nunca lhe pareceu propriamente um santuário goe-
thiano. — Os maiores de 40 anos hão de lembrar que o Fauchon era um 
dos alvos prediletos de expedições punitivas gauchistas depois de 68. É 
de se esperar que a reminiscência contribua igualmente para o descrédito 
do velho progressismo do Manifesto, e da reviravolta do pró ao contra 
que o inspira. Mas Lebrun não é gauchista. Será um dissidente mais paca-
to da sociedade industrial? Um "bom europeu" partidário do crescimen-
to zero? Consideremos então o templo goethiano ameaçado pela forma-
ção de um mercado mundial. O próprio Goethe não parecia encarar o fe-
nômeno como sinal inquestionável da decadência vindoura: basta lem-
brar a tentação desenvolvimentista do último Fausto, de cuja família inte-
lectual fazem parte sem dúvida tanto a Fenomenologia do Espírito quanto 
o Manifesto Comunista. Mas a Lebrun interessa muito mais a intangibili-
dade do santuário do que as ambivalências da cultura clássica alemã: 
repugna-lhe a promiscuidade entre cultura superior — cujo reino não é 
deste mundo — e civilização material, em particular, a insinuação filistina 
de que devemos a desprovincianização da vida intelectual moderna ao zelo 
comercial dos antepassados do Sr. Fauchon. O antiprogressista Schope-
nhauer não seria tão ingrato assim. Caso se desse ao trabalho de pensar 
um pouco no assunto, verificaria que suas tiradas contra a inépcia das fi-
losofias da história eram ditadas menos pelo pessimismo em escala meta-
física, do que pela exasperação diante do espetáculo constrangedor ofe-
recido pelo acanhamento local metido em fórmulas hiperbólicas, impa-
ciência de um espírito que devia muito do seu tirocínio ao tempo em que, 
cuidando dos negócios de família, precisara percorrer o mundo justamente 
através dos canais do famigerado comércio internacional. 


Para encerrar esse brevíssimo inventário de procedimentos, passe-
mos ao outro córner do ringue, onde também abundam os exemplos-
boutade destinados a fixar na imaginação do leitor a maneira nietzschiana 
de fazer murchar as "idéias modernas": juntamente com a ideologia, a sua 
crítica. Apenas uma amostra. — Como não há por princípio falsa cons-
ciência, ninguém é enganado, cada um escolhe a perspectiva que mais lhe 
convém, como quem calcula vantagens depois de um... "estudo de mer-
cado bem feito". Sorriso garantido outra vez e sobretudo, cinicamente 
moderno, embora postiço como o brilho de uma estrela extinta há muito 
tempo: seu impulso vem de longe, da época em que alinhar chapéus e 
bons sentimentos, dissolvendo a liga secular de antigas servidões, limpa-
va o terreno — no fundo, o repente desabusado que acabamos de citar 
é um pastiche involuntário do Manifesto, inspirado pela maré anônima 
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do iluminismo de massa. Agora, a simples menção de técnicas de marke-
ting, ao soterrar sob toneladas de sabão em pó o romance ideológico de 
La Rochefoucauld — como denomina Lebrun uma das supostas matrizes 
moralizantes da Crítica moderna —, também converte esta última numa 
etiqueta entre outras, ou melhor, numa marca de "avaliação" a mais. Evi-
temos todavia debitar na conta de nosso Autor uma reviravolta inerente 
à natureza do processo. Os clássicos da Era Burguesa em formação asse-
guravam que ganhávamos a cada ilusão perdida; a "grande suspeita" nietzs-
chiana advogada por Lebrun continua extirpando ilusões em escala indus-
trial mas sem nada oferecer em troca: ou melhor, a tagarelice ideológica 
abominada por Lebrun já está nas coisas e quando baixamos a guarda, aflora 
espontaneamente.... nos exemplos. A graça está na intenção ultra-iluminista 
deles. O comparatismo indiscriminado de que resulta essa bagatelização 
universal alimenta-se justamente de um dos procedimentos mais caracte-
rísticos da polêmica iluminista, a exemplificação em curto-circuito, deto-
nadora de uma espécie de irresistível disparate progressista. — Com licença 
da má comparação, digamos que a mesma tendência que garantiu uma re-
lativa sobrevida às técnicas da já então muito combalida arte de vanguar-
da no domínio exclusivo da publicidade e adjacências, concentrou igual-
mente a massa de espírito outrora acumulada na crítica filosófica — cuja 
existência separada não tem mais razão de ser — numa coleção de expe-
dientes argumentativos especializados no confronto direto entre o discurso 
filosófico apanhado em pleno vôo e os dados imediatos e não analisados 
da vida contemporânea. Quer dizer: idéias ao léu de um lado, mosaico 
ideológico do outro. 


VII 


Gérard Lebrun é pela transparência dos preconceitos. É sob esta 
forma desabusada porém petrificada que os exemplos-opinativos trazem 
a atualidade para o interior de sua história da filosofia aplicada. Hegel lido 
à luz de Nietzsche é simplesmente uma formação cultural filtrada sem ro-
deios por um outro sistema de avaliações brutas. Ao contrário do crítico 
impertinente, o "avaliador lúcido" limita-se a abrir as torneiras-
exemplificadoras e a deixar fluir cruamente pré-juízos que brotam do fundo 
da alma. Por isso em política é adepto da sinceridade na dominação, exer-
cida sans phrase; por quê se envergonhar, em nome do quê censurar a 
vontade de potência que se apresenta de peito aberto? Já em matéria de 
pensamento, o "espírito livre" prefere manifestar-se no seu oposto, o só-
lido bom senso do homem comum, desprezado pela "razão raciocinan-
te" dos críticos: neste ponto Lebrun também quer que pensemos como 
de fato pensamos. 


Vê-se que no fim das contas uma história nietzschiana da filosofia 
distingue-se da outra, monotonamente mais "técnica", apenas pela desi- 
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nibição ideológica: o acanhamento do pai de família, antes padecido em 
silêncio, pode agora ser transfigurado. Não sem lapsos que fazem todo mun-
do se sentir em casa. O livro, como sabemos, transcorre entre grandes 
escolhas civilizacionais, a cada página sonha-se com outras Europas abor-
tadas. Ao fechá-lo e abrir os jornais, cessa o frenesi transgressivo que o 
professor se oferece e aos seus leitores estudiosos, e principia a tempora-
da de caça aos parti-pris dos amigos da idelogia, mas agora em nome do 
Ocidente caluniado pelo ressentimento que grassa na periferia do capita-
lismo. São páginas e páginas cordatas da mais afiada polêmica: até o im-
placável agon dionisíaco torna-se quando muito um conflito bem tempe-
rado pelo hábito civilizado do compromisso, cultivado não por acaso pe-
los "espíritos livres"... de preconceitos. Congratulemo-nos: nada mais bra-
sileiro do que a luz nietzschiana sob a qual o Prof. Gérard Lebrun reto-
mou a leitura de Hegel. 
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